Trabalho Semestral para o CEAG-N (4 aulas seguidas), peso 30%
1. Entregue o trabalho até o dia do exame, via email net@amattos.eng.br 
2. Entregue o trabalho em Excel (.XLS)

3. As funções XVPL e XTIR do Excel permitem o uso de datas.

4. Se o XLS enviado contiver vírus ou outros bichos, ele será automaticamente deletado e não terá sido recebido.

5. A nota está ligada à qualidade do trabalho, não ao número de páginas.

6. Não apresente trabalho simples demais. Exemplo: aplicar R$ 100 na poupança e determinar o saldo após 30 dias.

7. Não apresente trabalho complexo demais. Exemplo: determinar a altura ideal de um prédio (que maximiza a taxa interna de retorno do investimento).

8. Se houver trabalhos iguais ou semelhantes (inclusive de turmas anteriores), não serão aceitos.

9. Utilize dados reais. Valores inventados não serão aceitos.

10. Divida o trabalho em três partes: (a) definição do problema, (b) análise do problema e (c) conclusões.

11. Para determinar taxas reais use o IGPM-FGV como indexador (default).
12. Utilize 15% de IR e 3% a/a (máximo) de IOF, quando aplicáveis.

13. Para a obtenção de séries temporais (IGPM, Selic etc.), use o site do Banco Central:

https://www3.bcb.gov.br/sgspub/localizarseries/localizarSeries.do?method=prepararTelaLocalizarSeries 

14. Algumas sugestões para o trabalho (não exclusivas):

· Poupança: Aplique um valor na Poupança e determine, após 180 dias, qual a rentabilidade aparente e real obtidas.

· Casa Própria: Partindo do fluxo de caixa em R$ correntes e do saldo devedor em uma certa data, determine o custo aparente do empréstimo em % a/a.
· Bolsa de Valores: Utilize os valores aplicados e baixados durante alguns meses e determine a taxa aparente obtida, simulando baixa total da carteira em certa data. Compare com a rentabilidade aparente da Poupança e conclua se fez um bom negócio ou não. Não use a TIR, que provavelmente não existirá. Use em seu lugar a TIRM (MIRR), a TIR modificada: Calcule o PV das aplicações e o FV das baixas, usando nas projeções o custo aparente do dinheiro (ex.: 0,5% a/m), e depois determine a taxa de juros (i) de PV contra FV.
· Fundo DI (ou semelhante): Use o fluxo de caixa e o saldo em certa data para determinar o ganho real (IGPM) obtido. Comparar com a Poupança no mesmo período, concluindo se fez um bom negócio ou não.

· Cotação de ações: escolha algumas ações (Petrobrás, Vale etc.) e determine suas valorizações reais durante alguns meses.

· Política Monetária: correlacione a taxa do Selic com a da Inflação (IGPM) e conclua se a inflação tem algo a ver com a taxa de juros. Determine o coeficiente de correlação (use a Linha de Tendência).

· Salário Mínimo: Utilizando o salário mínimo corrente dos últimos 10 anos, verifique se houve ganho real pelo IPCA-IBGE, plotando a curva em R$ constantes de hoje, ano a ano. Comente os resultados. Use o DIEESE: www.dieese.org.br/esp/salmin/tabela.zip
· IPCA x IGPM: Compare o IPCA-IBGE e o IGPM-FGV nos últimos 5 anos, verificando se têm sido semelhantes ou divergentes. Comente.

· Custo de um Leasing: Compre um carro e verifique, após algum tempo, qual o custo aparente (% a/a) dessa compra, com base no saldo devedor. Use R$ correntes.
· Preço do Petróleo: Acompanhe o preço do petróleo (US$ constantes de hoje), verificando o aumento real, nos últimos 5 anos, ano a ano. Use o CPI como indexador, em ftp://ftp.bls.gov/pub/special.requests/cpi/cpiai.txt e interprete os resultados com base nos fatos ocorridos nesse prazo.
